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A Familia Erebidae ‘ 
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Em Portugal, esta família é representada por cerca de 126 espécies agrupadas em 10 subfamilias, 
sendo as mais representativas: Arctiinae (45), Erebinae (27), Boletobiinae (17) e Lymantriinae (14). 


VITA NATIVA 
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Spilosoma lutea (Arctiinae) Euclidia TE (Erebinae) Eublemma ostrina (Boletobiinae) Ocneria rubea (Lymantriinae) 
Foto: Helder Cardoso Foto: Paulo Martins Foto: Associação Vita Nativa Foto: Filipa Bragança 

A palavra Erebidae vem do género Erebus (Arctiinae) que em grego significa “da escuridão”. Trata-se 
de uma família muito diversa que engloba espécies que, no passado, pertenciam a grupos taxonómicos 
com estatuto de família (Lymantriidae e Arctiidae) ou integrados, por exemplo, na família Noctuidae, 
pelo que é muito difícil definir a morfologia, quer dos adultos, quer das lagartas. Encontram-se 
distribuídas por uma grande variedade de habitats em todos os continentes, exceto na Antártida. 
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Polypogon plumigeralis (Herminiinae) Scoliopteryx libatrix (Scoliopteryginae) Catocala fraxini (Erebinae) Arctia villica (Arctiinae) 
Foto: Henrique N. Alves Foto: Juan Carlos de Sousa Foto: Ana Valadares Foto: Frederico Conceição 


Os adultos apresentam grande diversidade de formas, tamanhos e coloração das asas. A 
envergadura das asas nos adultos, em Portugal, vai desde os 16-22 mm (eg. Schrankia 
costaestrigalis) até aos 75-105 mm (eg. Catocala fraxini). A coloração das asas abrange toda uma 
gama de cores, desde os padrões de camuflagem típicos de cores mais monótonas como as da 
Hypena obsitalis, até padrões de cores vivas e contrastantes como a Arctia villica. Algumas 
espécies desta família têm atividade diurna (eg. Euclidia glyphica). 
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Lygephila craccae (T oxocampinae) 


Hypena obsitalis, &' (Hypeninae) 
(Hypenodinae) Foto: Henrique N. Alves Foto: Juan Carlos de Sousa Foto: Ana Valadares 
Foto: Ana Valadares 
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Schrankia costaestrigalis Eilema sororcula (Arctiinae) 


Ciclo de vida 


Ocneria rubea (Denis & Schiffermüller, 1775) Texto e fotos: Ana Valadares 


A Ocneria rubea pertence à família Erebidae, subfamília Lymantriinae. O primeiro registo em Portugal é 
de Setúbal, Estremadura, Vieilledent (Vieilledent, 1905). 


Esta espécie encontra-se em todo o território de Portugal Continental, tem de envergadura cerca de 
30 mm e a sua cor ferrugem varia entre o tom mais claro e o mais escuro. 


Os adultos voam de maio a outubro, surgindo 
em maior número em junho e setembro, 
observando-se dois ciclos de vida num ano. 
Nos meses de inverno, as lagartas resultantes 
da segunda geração, entram num processo de 
hibernação, chamado tecnicamente de 
diapausa, eclodindo as borboletas em maio. 


As lagartas alimentam-se de várias árvores e 
arbustos como por exemplo, da espécie 
Arbutus unedo e dos géneros Salix, Quercus, 
Rubus e Cistus. 


Legenda: As figuras de 1 a 8 representam as fases do ciclo de vida da Ocneria rubea. 
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Registos Autor: Helder Cardoso 


Junho 


O mês de Junho caracterizou-se por apresentar valores de precipitação e temperaturas normais, 
comparativamente com o período 1971-2000. 


O período de amostragem de Protocolo (de 6 a 15) foi caracterizado por alguma instabilidade 
atmosférica, em particular, entre os dias 11 e 20, onde o desenvolvimento de células convectivas deu 
origem a trovoadas, queda de granizo e vento forte em algumas regiões (fonte IPMA). 


Foram analisados dados de 34 Estações que realizaram sessões dentro do período de amostragem de 
Protocolo, durante o qual foram registados 2.218 indivíduos de 234 espécies (macros). 


Durante o mês de Junho, foram ainda realizadas 22 sessões Adicionais, submetidas por 10 Estações. 
Estas amostragens resultaram em 765 indivíduos de 151 espécies (macros). 


Combinando os resultados das sessões de Protocolo e das sessões Adicionais contabilizaram-se, em 
Junho, 253 espécies e 2.983 indivíduos. 


Resumo de Janeiro a Junho 


O projecto REBN teve o seu início em Janeiro, ainda que nos dois primeiros meses o número de 
Estações fosse baixo, em Março, o número subiu para as 40. Em Junho, o projecto conta com 50 
Estações registadas. O esforço e dedicação das Estações (em 414 sessões de amostragem), resultaram 
num total de 14.468 indivíduos amostrados, pertencentes a 449 espécies (macros). 


As 10 espécies mais abundantes de 6 a 15 de Junho Distribuição, por mês, das 4 espécies em maior número 


Gymnoscelis rufifasciata 500 


Cyclophora puppillaria 
400 


Eilema caniola 


Thaumetopoea pityocampa 300 


Rhodometra sacraria 


200 
Hyles livornica 


Hoplodrina ambigua 100 


N.º de indivíduos 


Spodoptera exigua 


Peribatodes rhomboidaria E p E E 
Janeiro Fevereiro Marco Abril Maio Junho 


Watsonalla uncinula 


Agrotis puta 
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150 
Fe? = Eilema caniola 
N.º de indivíduos ; 
= Hoplodrina ambigua 


Gymnoscelis rufifasciata 


“Para participar no projecto contacte o coordenador, Helder Cardoso: rN 
redeborboletas@gmail.com er 


Borboleta do mês de Junho 


Gymnoscelis rufifasciata (Haworth, 1809) 


Fotos: Ana Valadares 


Família - Geometridae 


Subfamília - Larentiinae 

Período de Voo - Janeiro a Dezembro. 

Distribuição - Portugal Continental, Madeira e Açores. 

Planta-hospedeira - Polífaga (Polygonum, Erica arborea, E. scoparia, Lavandula stoechas, 
Rosmarinus officinalis, Santolina impressa, Achillea ageratum, Urginea maritima). 

Primeiro registo em Portugal - Sintra, Estremadura, 27.04.1880 Eaton (Staudinger, 1881). 
Espécies semelhantes - Géneros Eupithecia e Pasiphila. 


ao LusoborboletasSsorboietas de Portugal 


https://www.lusoborboletaspt.com/geometridae- 
larentiinae/Gymnoscelis-rufifasciata 
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Curiosidade 


Na noite de 15 de Junho 2021, durante a sessão de 
Protocolo, foi detectado um exemplar de 
Hoplodrina octagenaria (Goeze, 1781) na Estação 
Rio Seco Moth Station, Batalha (Leiria). A 
distribuição conhecida desta espécie em Portugal 
refere-se principalmente ao norte do país, a 
algumas áreas mais serranas a norte do distrito de 
Leiria e um registo na zona de Sintra em 2019 
(Corley et al. 2020). Assim, este registo na Batalha, 
constitui um dos poucos a sul da cidade de Leiria. 


Mr take 
Foto: Sand 
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Estações em destaque no mês de Junho 


A 
Monfícola, 


Cleonymia yvanii 


Estacáo da Horta da Badocha 
Mértola 


A Associacáo Montícola é uma associacáo de 
defesa do ambiente que nasceu em 2018, em 
Mértola, com a missáo de contribuir para a 
conservacáo da natureza e desenvolvimento 
sustentável. 


A nossa horta localiza-se em Além-rio, com 
vista para a Vila Velha de Mértola, e nela 
desenvolvemos métodos tradicionais e 
sustentáveis de agricultura. Localiza-se num 
lugar privilegiado, reconhecido como um 
hostspot de biodiversidade, em especial no 
que respeita à diversidade de artrópodes. Por 
isso, já motivados pela observação das 
borboletas diurnas, fomos desafiados para a 
descoberta das borboletas nocturnas. Quando 
verificamos que estava ao nosso alcance 
desenvolver uma actividade neste âmbito, 
decidimos aderir imediatamente à Rede de 
Estações de Borboletas Nocturnas. 


Escolhemos para posto de monitorização uma 
zona limítrofe da Horta ao lado de um olival 
centenário. Estamos rodeados, por um lado, 
pelo rio Guadiana e, pelo outro, pelo perímetro 
florestal de Mértola, logo desfrutamos dum 
habitat diverso que, com certeza, nos irá 
proporcionar belas surpresas quanto à 
diversidade de espécies de borboletas 
nocturnas que poderemos observar. 


http://www.amonticola.pt/estacáobadocha.html 
https: //www.reborboletasn.org/estacáo-horta-da- 
badocha 


Responsáveis: Ana Morais e Emília Coelho 
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Estação da Concavada 
Abrantes 


Situada no concelho de Abrantes, a sul do 
Tejo, a Estação da Concavada surgiu quando 
soubemos que a Rede de Estações de 
Borboletas Nocturnas em Portugal era uma 
realidade e, desde logo, eu e a Cláudia 
quisemos fazer parte deste projecto. 


z 


O objectivo principal é conhecermos as 
borboletas nocturnas que nos rodeiam e assim 
contribuir para o conhecimento acerca deste 
grupo, reunindo informação acerca da 
distribuição e fenologia das espécies. 


O local onde são realizadas as sessões é o 
nosso quintal, que procuramos manter o mais 
natural possível, para que assim a vida 
selvagem encontre também aqui o seu lugar. 
Bastante próximo, corre o ribeiro da 
Concavada, ladeado de floresta ripícola e 
matagal mediterrânico. As principais manchas 
florestais são de sobreiro (Quercus suber), 
carvalho-cerquinho (Quercus faginea) e 
pinheiro-bravo (Pinus pinaster). 


pr q 
Saturnia pavonia ATI 


https://www.reborboletasn.org/estacäo-da- 
concavada 


Responsáveis: Paulo Alves e Cláudia Dias 
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Thaumetopoea pityocampa (Denis & Schiffermúller, 1775), a processionária-do-pinheiro já foi objeto de 
artigo no Borboletim (Franquinho, 2021). Possui uma ampla distribuição na bacia do Mediterrâneo, 
onde é considerada uma praga das espécies do género Pinus. Os adultos estão ativos do final de julho 
ao início de outubro. As larvas alimentam-se de agulhas de pinheiro no final do outono e no inverno, 
entrando em fase de pupa em fevereiro ou março. 


Em Portugal, é abundante nos locais onde são cultivadas espécies do género Pinus. Devido ao seu 
estatuto de praga, tem atraído o interesse de entomologistas e ecologistas ao longo dos anos, 
utilizando frequentemente o Pinhal de Leiria como área de estudo. Em 1997, foram encontradas larvas 
na parte sul do Pinhal alimentando-se de junho a setembro, o que deu origem a adultos no mês de 
maio seguinte. Nos anos subsequentes, foi descoberto que existem duas populações desta espécie 
que se alimentam na mesma área e da mesma planta hospedeira, mas completamente isoladas 
reprodutivamente por diferentes tempos de voo dos adultos. 


A investigação genética revelou que se tratava de um desenvolvimento recente ocorrido na população 
local (Santos, 2007). Experiências de reprodução mostraram que não se tratava de um 
desenvolvimento de duas gerações por ano, já que ambas as populações levam um ano inteiro para o 
seu ciclo de vida. As duas populações, agora chamadas de populações de verão e de inverno 
(referente à estação de desenvolvimento larval), estão completamente isoladas geneticamente, pois há 
um mês inteiro entre o fim do período de voo da população de verão e o início do período de voo da 
população de inverno. 


A descoberta da população de verão gerou MA 
considerável interesse entre os biólogos 
evolucionistas. As pressões de seleção sobre as 
duas populações, particularmente as condições 
climáticas sazonais, mas também predadores e 
parasitas, são naturalmente muito diferentes. 
Pode-se esperar que isso cause mudanças 
genéticas que, com o tempo, podem fazer com que 
as duas populações se tornem espécies diferentes. 


Sabe-se que a população de verão já existe há 
pelo menos 25 anos e há sinais de que se está a 
espalhar, extravasando a sua área original. Em 
maio e junho de 2019, foi encontrada, a cerca de 
40 km a sudeste do Pinhal de Leiria, em Valverde e q E 
Alcanede (ambos em Santarém). Em maio de | P$ ; O RR x SEN 
2020, foi registada no Bombarral, a cerca de 55 km Processionäria da população de verão, numa sessão 


a sul do Pinhal de Leiria. noturna do Grupo icarus, Pinhal do Rei, Maio de 2014. 
Registo de Carlos Franquinho 


Um projeto como a REBN apresenta uma excelente oportunidade para monitorizar qualquer expansão 
da população de verão. 
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Borboletas mineiras de Folhas casa 
Autor: João Nunes AA 


Apesar do projeto da Rede de Estações de Borboletas Nocturnas estar atualmente apenas direcionado 
para as tão chamadas “macro-borboletas”, que representam quase 1000 espécies no território nacional 
continental, existem também as “micro-borboletas”, que só em Portugal já representam mais de 1500 
espécies. 
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Phyllonorycter salictella (Zeller, 1846) Caloptilia robustella (Jäckh, 1972) Fotos: João Nunes 


Principalmente dentro do grupo das micro- 
borboletas, existem muitas espécies e algumas 
famílias completas que possuem um estado 
larval peculiar. Em vez de apresentarem uma 
lagarta/larva de vida livre, ou seja, na forma que 
facilmente associamos a uma lagarta de 
borboleta (Fig. 1), apresentam antes uma larva 
que mina. Com certeza todos os leitores que já 
olharam atentamente para uma silva já 
repararam numa espécie de caminhos brancos 
presentes nas folhas (Fig. 2). Estes caminhos 
não são nada mais nada menos que antigas 
minas abandonadas de uma pequena lagarta 
(família Nepticulidae), que se alimentou durante 
toda a sua curta vida dentro da própria folha, 
criando um corredor. Existem imensos padrões 
possíveis para estas minas e, inclusive, podem 
ser utilizados para separação entre espécies, 
juntamente com a informação de qual é a planta 
hospedeira. A camada da folha que é minada é 
variável entre grupos. 


Foto: João Nunes Figura 1 


Foto: Carlos Silva Figura 2 


Em Portugal temos espécies que apresentam uma estratégia híbrida. Por exemplo, as larvas da família 
Bucculatricidae são inicialmente mineiras, mas em estados mais avançados adotam a forma livre. Algumas 
espécies da família Zygaenidae (macro-borboletas) também recorrem a esta estratégia. Sem tocar no tema 
das borboletas saproxílicas (dependentes de madeira morta), que só por si permitem escrever outro artigo, 
é importante referir que também existem grupos de espécies que minam não o tecido foliar, mas as cascas 
e caules de plantas vivas. 
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Borboletas mineiras de Folhas 
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Autor: Joáo Nunes 


Existe ainda um grande grupo que em vez de 
desenvolver um corredor na folha, prefere montar uma 
tenda segura onde apenas se alimentará do que 
debaixo dela está (Fig. 3). Muitas mais formas se 
podiam referir. 


Figura 3 
Foto: João Nunes 


Como seria de esperar, na sua grande maioria, 
as borboletas mineiras representam as 
borboletas mais pequenas que se conhecem. 
As pertencentes ao género Parafomoria (Fig. 4) 
são as mais pequenas que existem em 
Portugal e atingem apenas 4 mm de 
envergadura, o que corresponde sensivelmente 
a 2 mm de comprimento quando estão em 
repouso! 


Foto: João Nunes Figura 4 
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& Site do projecto - https: //www.reborboletasn.org 


Página no facebook - 
https: //www.facebook.com/RedeEstacoesBorboletasNocturnas?locale=pt_PT 


@ Aderir ao projecto - redeborboletas@gmail.com 
Ajuda na identificação de espécies - id.redeborboletas@gmail.com 
Boletim ou site - rebn.boletim (O gmail.com 
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Edição e arranjo gráfico: Ana Valadares; Revisão de texto: Elisabete Cardoso; Foto de capa: Nodaria 
nodosalis (Estação Horta da Badocha - Mértola) . 

Notas: 1) O Borboletim pode conter textos redigidos ao abrigo do antigo ou do novo Acordo Ortográfico; 
2) O conteúdo dos textos são da responsabilidade dos seus autores. 


Equipa Responsável pela REBN: Helder Cardoso (Coordenador), Ana Valadares, João Nunes, 
João Tomás, Paula Banza e Thijs Valkenburg. 
Consultor: Martin Corley. 


